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Cartas a Direção

Conservação de Ruas 

“ Recife, 5 de fevereiro de | 1945. – Sr. redator do DIA- | RIO DE PERNAMBUCO. – O | verão

esta passando os dias de | sol causticamente estão começando | a ser substituidos pelos dias de

| chuvas torrenciais, e assim o | inverno deste ano auspicia-se | muito intenso, e muito preju- |

dicial para o povo. Especial- | mente os pobres operarios que | moram em suburbios distantes |

em ruas que ficam completa- | mente alagadas, tornando-se in- | transitáveis e fazendo sofrer a

| muita gente. || Sr. redator, desejaríamos por | meio desta fazer sentir a quem | cabe zelar pela

boa  conservação  |  das  nossas  ruas  suburbanas,  pa-  |  ra  evitar  que  venham  a  ficar  |

completamente alagadas, pre- | judicando o transito e os demais | meios de transportes para o

cen- | tro. || Por exemplo, temos a longa | “ Estrada das Ubaias” que liga a | “Casa Forte” com

“Casa Ama- | rela, que tanto facilita o povo. | I nfelizmente no inverno fica | completamente

intransitavel com | os antigos buracos transforma- | dos num mar caudaloso. || Temos ainda a

rua do Cha- | com que fica completamente | alagada impossibilitando aos | moradores saírem

de casa,  por- |  que o aterro da  estrada esta |  abandonado e sem nivelamento; |  e uma

calamidade. || Outro local que está exigindo | imediata atenção é em torno | do Mercado de

Casa Amarela”  |  especialmente  entre  o  Grupo |  D.  Vital”, recentemente  cons-  |  truido  e  o

Mercado Não te- | mos expressão para dizer a v. | s. a miseria que fica ali, quan- | do chove,

prejudicando o transi- | to popular e de veículos. Os po- | bres que vão vender na Feira | aos

sábados, ficam prejudicadis- | simos, porque para onde se vi- | ram só encontram lama, e que |

lama, exalando fétido horroroso, | que requer a presença da “Hi- | giene”. Torna-se urgente um
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calçamento  ou  aterro  solido  pa-  |  ra  evitar  a  estagnação  das  aguas  |  e  a  sua  podridão,

verdadeiro a- | tentado a saude do povo. Ou- | tro local que requer serio re- | paro, é a “Av

Norte”, em San- | to Amaro, que fica uma lastima | no inverno. || Sem outro assumto no mo- |

ment, subscrevo-me de v.s. | atendo admirador- Francisco | Monteiro. 




